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Appello ao Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
Precla.ro cidadão
Ouvi-nos
Os que se dirigem, por nosso

intermédio, a vós, conspicuo bra-
sileiro, são patriotas abnegado*
que, depositando a maior con-
fiança nos excelsos predicados
que distinguem a vossa persona-
lidade, se collocaram desassom-
bradamente ao vosso ladj, pro-
clamando a vossa candidatura,
muito antes deserellavictoriosa.

Foi um brado nobre e altivo
aquelle, produzindo na opinião
nacional a mais salutar reacção.

Os jornaes da Oj.posição cea-
rense, sem fazer alarde da sua
prioridade,reclamam,no entanto,
para si a gloria de ter sido os
dois primeiros órgãos de um par-
tido regularmente constituído,
que atiraram á sorte das urnas o
nome festejado do grande maré-
chal.

Naquelle dia memorável, mui-
to anterior ao da «Convenção de
Maio», todos os que comparece-
ram ao comício pró Hermes, pro-
movido pela mesma imprensa,
viram se ameaçados de desacato
pela policia estadual que, obede-
cendo ás ordens d o commendador
Accioly, já compromettido em
favor da candidatura Campista,
procurava pelo terror, que Sfnir
pre infundem as suas BSyònetas
.homicidas, diminuir, a todo o eus-
to, a concurrencia dos vossos ade
ptos ao local designado, onde. a
despeito de todo o movimento
bellico, se fez ouvir a palavra de
fogo dos nossos oradores.

O ardil, como vedes, não sur-
tiu o effeito desejado, por isso
¦que nós, ao proclamarmos a
vossa candidatura, o fizemos com
a maior firmeza de animo, com a
convicção de que defendíamos
uma causa bôa que não era só-
mente nossa, mas também da
Nação inteira.

Tudo foi debalde, uma vez
que, callejados de tantos soffri-
:mentos, habituados a continua-
'dos martyrios já não vacillamos
«¦em affrontar qualquer perigo em
«dèfeza das nossas idéas, até por
que preferimos « a morte á vida
de escravos brancos » em uma
pátria livre.

Considerai, pois, inclyto e
nobre soldado, que neste pedaço
da Federação brasileira, existe
um povo espoliado de todos os
direitos assegurados pela consti-
tuição do Paiz, verdadeiramente
escravizado por uma antipathica

<e detestável oligarchia que ex-
.baure todos os recursos do Es-
tado, com o mais descomedido e
Hmpudente nepotismo, que as-
phixia o commercio e mata as in-
«llufcstrias com impostos verdadei-
rantente prohibitivos

Attendei a que os perseguidos
'd'aquí, que constituem a quasi
totalidade da população cearen-
se, são amigos vossos, desinte-
ressados e leaes, que têm sabido
primar pela inquebrantabilidadc
de caracter e firmeza de princi-
pios ; preferiram ser condemna-
dos ao ostracismo, cahindo dí-
gnamente com o patriarcha da
Republica, o generalissimo Deo-
doro da Fonseca» por occasião do

golpe de Estado, a abjurar a sua
fé política, em troca de posições
rendosas e commodas.

Semelhante villania jamais
será praticada por homens a
quem sobram apt;dões para o
trabalho honesto, ainda que pe-
ííòsò.

Acreditai, pois, na sinceridade
das suas palavras, porque elles
nada exigem, nada pedem, nada
pretendem para si, mas suppli-
cam a vossa valiosa protecção em
favor da collectividade, em bene-
ficio deste infeliz Estado, outr'ora
Terra da Luz, hoje conquistada,
mercê dos vossos antecessores,
por uma familia immeusa e insa-
ciavel, hontem paupérrima e
hoje millionaria; pedem portanto
que vos digneis de lançar as vos
sas vistas protectoras para as
tristes condições em que se en-
contra esta bôa terra, que é berço
de um dos vossos filhos, quiçá o
mais dilecto.

Approximando-se o momento
da escolha do candidato á sue-
cessão presidencial do Ceará,
entendemos acertado dirigir-vos
esse appello, em nome dos nossos
concidadãos,no sentido de influir-
des, com o vosso prestigio, na in-
dicação de um nome honrado que
venha, ao menos, servir de guar-
da fiel dos cofres públicos, desfal-
cados diariamente, de um modo
ostensivo e criminoso, pela omi-
nosa e deshonesta oligarchia que
tão despudoradamente deturpa,
em proveito próprio, o regimen
republicano.

Basta um gesto vosso, para que
o commendador Accioly inteira-
mente desapoiado pela opinião
publica, recue desalentado, sem
coragem de recalcitrar na apre-
sentação de um preposto que
seja a garantia da continuação da
sua maléfica política.

Para melhor acreditardes na
sinceridade das nossas palavras,
depomos nas vossas mãos a sorte
do Ceará, deixando-vos a liber-
dade de escolher um candidato
da vossa confiança.

Não queremos que seja dos
nossos, exigimos apenas que se
apresente amparado por uma
comprovada honestidade, que
venha, sem ódios nem resenjà-
mentos, fazer uma administração
honesta e profícua para o Estado.

E' o que esperamos do vosso
patriotismo.

E o Ceará saberá ser grato ao
seu grande bemfeitor.

TELEGRÂMMAS
(Serviço especial do jornal do Ceará»)

Recife, 7
Hoje, anniversário do Diário

Pernambuco, orgam official,

Na próxima Sexta-feira:

Entrevista de um redactor do «Jor-
nal do Ceará» com o dr. Augusto
Santa Cruz, da Parahiba.

Ha dias acha-se nesta praça o es-
timavel cavalheiro snr. José M. de
Carvalho Pessoa, digno represen-
tante da antiga e conhecida casa ai-
lema Luckhaus & Ounther muito je-
lacionada neste Estado.

d
deu este edição especial estam
pando o retrato do senador Rosa
e Silva.

Populares, devido á exaltação
de ânimos aqui actualmente do-
minante, arrebataram quasi toda
a edição, incinerando a na praça
publica, em frente á redacção.

Força publica do exercito acu-
diu immediatamente, guardando

redacção e officinas do Diário.
Recife, 7
O resultado da eleição até hoje

aqui publicado obedece a duas
versões.

O orgam opposicionista dá ao
general Dantas Barretto 16.385
votos ; ao senador Rosa e Silva
10.054.

O orgam governista, porém,
declara que a votação do senador
Rosa e Silva ascende a 17.095
votos, ao passo que o general
Dantas Barretto obteve 14.473.

Recife, 7
O Diário de Pernambuco, con-

serva-se fechado ; o povo agglo-
merado pelas ruas acciama viva-
mente ao general Dantas Barretto

A União Paulista

ZÉ GllBltóS BREVEMENTE

Presente grego
O Correio da Manhã declara queo$nr. marechal Hermes da Fonseca,

presidente da Republica, recusa ter-
minantemente a candidatura do seu
filho, tenente Mario Hermes pela Ba-
hia, como já recusou offertas iden-
ticas que lhe foram feitas pelos dois
irmãos siamezes, os snrs. Nogueira
Accioly e Euclides Malta, chefes
das mais desbriadas oligarchias queha no paiz—a cearense e a alagoana.

Realmente ojiíírc) hão'pedia ser o
gesto do brioáo e honesto militar queneste momento piieside aos destinos
da Nação. ",

O conta<cto dos maltas e acciolys
só pôde causar asejo aos homens de
bem. ./

ÃIÍÃIiAE À TURQUIA
Telegrammas dè Londresl dizem

que o governo italiano notificou, of-
ficialrnefíte. ás pofjencias que tinha
dei>ia,do de existir io dominió otto-
mano no norte da África e annun-
ciou que as novas possessões itali-
anas, estendem-se } da fronteira do
Egypto, a leste, até á Tunísia, e a
oeste e sul, até ás zonas de influencia
franceza e ingleza r}a África Central.

Interpellado na câmara dos com-
muns, mv. Asquyth (declarou que a-
chava inopportuno o momento para
que a Inglaterra oferecesse a sua.

KfrJução da guerrauia.
ecretado o es-

Nascimento

O nosso illustre amigo snr. Os-
waldo de Oliveira Souza, e sua
exrna. senhora, d. Maria dos Anjos
de Oliveira Souza, participaram-nos
o nascimento de sua filha Oswaldina,
a quem desejamos, de coração, o mais
roseo futuro.

mediaçãopara
entre a Itália e

—Em Tripo.
tado de sitio.

Depois das 9.
guem poderá sah
de ser fuzilado.

da noite nln?
casa sob perna

Faz annos amanhã a eScma. sr.* id.
Sebastiana Collares, digrça progerii-tora do distineto commerciante desta
praça, snr. José Collares Cintra.
—— — i ? i ¦¦ s—.
Acha-se entre nós o nosso dedi-

cado e mui illustre amigo 1 coronel
Raymundo Maciel, influencia.política
em Riachão.

Saudamol-o.

A Saúde da Mulher—Para ÍjemoP
rhagias,

E' o titulo de uma «sociedade
ANONYMA DE CONSTRUCÇÃO E PE
culio» que acaba de ser fundada
em S. Paulo.

Baseada no principio da mutua
cooperaçã-, ella offerece reaes
interesses aos seus associados.

Do prospecto que nos foi en-
viado, com uma copia do regula
mento, se verifica que entrando
cada sócio com a jóia de 10$000
e5$000 de mensalidade, tem. o
direito de concorrer a um sorteio
mensal que se realizará a 15 de
cada mez ou na véspera, quandoeste dia fôr feriado, pela loteria
federal.

Em cada sorteio serão distri
buidos:

Um prêmio de 10:000$000 ao
sócio cuja apólice o rresponda ás
finaes da sorte grande ;

Um de 2:000$000, ao sócio
cuja apólice corresponda ao se-
gundo prêmio;

Cinco prêmios de 120$000
cada um, aos sócios cujas apoli-
ces corresponderem aos cinco
prêmios seguintes aos dois pri-meiros prêmios.

Quanto ao mechanismo da as-
sociação diz o mesmo prospecto :

«O mechanismo de Caixa de
<c Pecúlios é o mais simples pos-
« sivel, não dá lugar a duvidas,
<( não tem pontos obscuros que
« se prestem a sophismas e isto
« é de grande vantagem.

«O mut lario paga 5$000 réis
« por mez, até os dias já deter-
« minados no regulamento junto
« e entra com a sua turma no
« sorteio que é feito pela loteria
« Federal. Se o seu numero fôr

SORTEADO RECEBE UMA QUANTIA
FIXA QUE LHE É PAGA EM DI-
NHEIRO DENTRO DE VINTE E
QUATRO HORAS DEPOIS DO SOR-
teio. Cada mutuário concorre
a 120 sorteios e se no fim deste
prazo o mutuário não tiver sido
contemplado pela sorte, rece-
berá outra vez todas as presta-
ções e ainda os juros de 5%
creditados annualmente.»
Como se vê, a nova sociedade

é superior ás suas congêneres já
existentes e aqui conhecidas,
pois garante não só o reembolso
de todas as prestações, mas
ainda os juros de 5% creditados
annualmente.

Todas as garantias acima es-
tipuladas se acham confirmadas
por disposições claras, positivas
e terminantes do respectivo re-
gulamento, que julgamos excu-
sado transcrever aqui.

Releva entretanto notar que,
mesmo em caso de morte, nen-
hum prejuízo advirá para o asso-
ciado, pois aos seus herdeiros se
garante o direito da immediata
restituição das mensalidades in-
tegraes já pagas até a data do
fallecimento ou da continuação
da respectiva apólice, que será
validada com todos os direitos e
regalias a ella inherentes.

Recommendamos aos interes
sados a leitura do regulamento,
cujas disposições merecem ser
conhecidas.

E' encarregado, nesta capital,
da agencia cjue tem a sociedade
em cada um dos Estados, q snr

Raul Bezeria, a quem agradece-
mos a remessa do prospecto e
regulamento, a que nos temos
referido..

Grande charivari
O Soi-disantDr. Claudemiro Fi-.

gueira. Escripíorio da Inspe-
ctoria de obras contra as Sec-
cas
Segundo informações fidedignas

que tivemos, houve, agora mesmo,
no escripíorio da Ia secção da Ins-
pectoria de Obras contra a"? Seccas,
grande charivari entre Claudemiro
Figueira e Antônio Furtado, ambos
funecionarios daquella repartição.

Antônio Furtado é secretario, e
Claudemiro Figueira é pagador, cargo
que illegalmente exerce desde Outu-
bro do anno p. findo, quando, por
politicagem, foi exonerado injusta-
mente Barreira Nanan, funecionario
zeloso e competente.

A illegalidade do exercício de Clau-
demiro Figueira como pagador é in-
contestável não só por ser elle pro-fessordo Lyceu mas também com-
merciante, estabelecido com livraria
á praça do Ferreira.

Ora, é o secretario da commissão
quem substitue o Chefe, quando em
serviço fora do escriptorio, isto de
conformidade com as instrucções queali são observadas e que constituem
lei até agora respeitada.

E' portanto com elle que se têm
de entender os empregados que nel-
Ia servem, devendo ser suas ordens
acatadas a bem da regularidade do
serviço.

Pois bem, Claudemiro prevalecen-dose do seu parentesco com um dos
filhos do presidente Accioly e poreste motivo julgando-se immune de
qualquer reacção a seus desaforos e
descomedimentos, procurou desres-
peitar uma ordem de serviço que lhe
fora transmitiida pelo referido secre-
tario, seu superior hierarchico.

Este repelliu-o com hombridade,
verberando o seu procedimento in-
correcto de empregado relapso, e
prometteu levar o facto ao conheci-
mento do senr. dr Arrojado Lisboa,
illustre Inspector geral das obras con-
tra as seccas, ora nesta caoital em
viagem de inspecção, afim do ser pu-nido o delicto na altura de sua gra-vidade.

O sarilho chamou a attenção de
diversas pessoas que transitavam na
occasião pela travessa de S. Bernar-
do e rua general Sampaio, tal foi a
desordem que houve lá pelas alturas
do palacete do senr. Carvalho Motta,
onde tem a sua sede a 1\ secção da
Inspectoria.

Dessa forma foi grosseiramentedesautorado o snr. Antônio Furtado,
funecionario antigo e zeloso, cujos
predicados estão em completa anta-
gonia com os do irrequieto Claude-
miro, que não satisfeito de transfor-:
mar em verdadeira sinecura o can-
go que indevidameste exerce, con-
verte em theatro de desordens o es-
criptorio da Inspectoria, dando escan-
dalos e perturbando a bôa marcha
dos serviços.

O senr. dr. Arrojado Lisboa, escru-
puloso e enérgico como tem sido no
desempenho do cargo de que se
acha investido, do que já tiramos a
prova na questão Carlos Pinto, cujo
engenheiro foi exonerado, sob pro-
posta sua, pela immoral negociata do
cimento da União; para moralidade
da Commissão a que superintende,
para regularização dos seus serviços
e mesmo como medida de saneamen-
to, deve alijar do seu seio o senr.
Claudemiro Figueira, rapazola fatuo,
rixoso e causador, único de todas as
sisanias reinantes na Inspectoria.

I
Tomando passagem no Brasil,

para o extremo norte, Acre, veio
a esta redacção trazer-nos as suas
despedidas o nosso distineto amigo
e correligionário Antônio Ribeiro
Brazil Montenegro Filho.

Agradecidos, desejamos-lhe feli?
viagçm.
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Lula Diopes
A 22 cio me/, p: ssado, quando o

moço, cujo nome encima estas li-
nhas, suppunha que o p oximo des-
íipparecimento cio sol devia deparar-
lhe uma manhã risonha como tudo
que doira os espiribs juvenis e asai-
mas egu-íes á que elle possuía, eis
que, o infortúnio se ergue diante
d'elle, e da bocca de um rifle que
guardava, sai-lhe inopinada e ca-
sualnrnte uma bala que lhe corta o
fio da existência preciosa, deixando
em intermina desolação a família, em
cujo seio se destaca a figura veneran-
da do seu bondoso e inconsolavel
progenitor, nosso dedicado amigo,
coronel Luiz Cornelio Diogenes
Botão, eos amigos que ainda procu-
ram a explicação de tanta infelicida-
de, e só a vislumbram no seio negro
da fjtalidade, que nesse dia desgra-
çadamente crlebreenmtou a outr'ora
alegre fazenda Oriente, do termo de
Jaguaribe-mirim.

E agora que o vento da fatalidade
crestou mais essa flor no jardim da
juventude, nós, procurando confor-
mação na idéa de um dia nosencon-
trarmosláonde esteja a sua alma en-
cantadora, voltamo-nos para a sua
desolada família, para apresentarmos
nossos sentidos pêsames.

0 Brasil e a Santa Sé
Na Câmara dos Deputados foi ap-

provada a emenda do snr. deputado
Thomaz Cavalcante ao orçamento das
relações exteriores, supprimindo a le-
gação do Brasil junto á Santa Sé.

?•?

Assassinatos no Acre
A Província, de Manáos, no curto

periodo de 24 de agosto a 2 de se-
lembro ultimo, regista nada menos
de cinco assassinatos, todos no terri-
torio do Acre.

Entre elles sobreleva o do major
Arthur Benigno da Costa, cearense,
nascido em 9 de setembro de 1877.

Residiu durante muito tempo em
Manáos onde exerceu as funcções de
despachante da Alfândega.

Ultimamente commerciava em Xa-
pury, onde era muito estimado pela
sua honestidade e amor ao trabalho.

Foi assassinado pelo advogado O-
ctavio Steiner do Couto,poroccasião
de uma discussão, em que Steiner
disparou contra a victima um revól-
ver, cujo projectil attíngiu a região
temporal esquerda, sahindo por de-
traz do pavilhão da orelha.

. O facto se deu ás 9 da manhan e
ás 2 da tarde o major Benigno era ca-
daver.

O assassino é paraense, casado, e
foi preso em flagrante.

=--Ouíra das victimas foi o snr. Li-
vio Vieira de Queiroz, empregado no
seringal «Bom Destino», um dos que,ao lado de Plácido de Castro, mais se
distinguiram, combatendo pela causa
do Acre.

Atacado inopinadamente por JoséValentim de Souza, que lhe vibrou
três facadas mortaes,' Queiroz ainda
conseguiu disparar o seu revólver
contra o assassino, matando-o ins~
tantaneamente e cahindo logo depois
sem vida.

O facto se deu a 2 de setembro ul-
timo.

Mudando de rumo
A «Platéa» diz que o marechal

Hermes, comprehendendo que os
seus maus amigos o arrastam a ca-
minho errôneo, acha-se disposto a
mudar de orientação.

Escola de Aprendizes Artífices
Foi approvado o novo regulamento

para as Escolas de Aprendizes Artifi-
ces, nos Estados, melhorando sensl-
valmente as condições técnicas des-
ses estabelecimentos e os vencimen-
tos dos seus funccionarios.

Pela tabeliã approvada, ganharão:—director, 6:000$000 por anno, es~
cripturario, professores e mestres de
officina, 8:600$00J; porteiro-conti-
nuo, 2:400^000.

A tabeliã entrará em vigor em pri-
meiro de janeiro vi douro.

A restauração em Portugal
São escassas as noticias sobre o

movimento restaurador em Portugal;
dos jornaes, chegados ultimamente,
npenas conseguimos respigar as se-
guintes noticias telegraphicas:

Lisboa, 24.
Os realistas estão acampados per-to de Castro Laboreiro (villa do con-

celho), excellente posição estratégica.
Lisboa, 25.
O presidente do concelho de mi-

nistros, sr. João Chagas, escreveu ao
director do Mundo, pedindo-lhe quenão continue a publicar noticias in-
fundadas, as quaes perturbam a obra
de consolidação da republica.

Madrid, 25.
Correm aqui boatos de que está

sendo preparada uma nova invasão
de realistas portuguezes.

Londres, 26.
Telegramma de Lisboa diz que o

sr. Paiva Couceiro mantém commu-
nicação com alguns republicanos in-
fluentes, favoráveis á implantação da
dictadura militar, para acabar com a
anarchia reinante.

Couceiro julga impossível a restau-
ração, por haverem surgido difficul-
dades internacionaes, oppondo-se a"nglaterra á pretençâo de d. Miguel.

Vários officiaes, adeptos de d. Ma-
noel recusam o seu apoio a d. Mi-
guel, estando dispostos a auxiliar
Paiva Couceiro na implantação de
uma republica, militar catholica.

Lisboa, 29.
Consta que os príncipes de Bra-

gança estão na propriedade de um ri-
co agricultor catholico da fronteira.

Affirma-se que numerosos officiaes
adheriram á causa da restauração da
monarchia.

— >»»
A divida do Estado do Rio
Na mensagem ultimamente envia-

da á assembléa legislativa do estado
do Rio, o governador, dr. Oliveira
Botelho, diz que a divida estadual é
de 26.974 contos de réis.

— i » i m»
Fallecimento

O nosso bom amigo snr. Luiz do
Nascimento e sua estremecida con-
sorte, d. Maria Ouedes do Nasci-
mento, passaram por bem rude gol-
pe,—a perda de sua mimosa filhinha
Raymunda, fallecida, nesta capital,
no dia 6 do corrente.

Aos desolados pães as nossas sin-
ceras condolências.

«¦«
Está nesta capital e honrou-nos

com sua visita o nosso prestimoso
amigo coronel Cosme Banhos, com-
merciante residente em Aracoyaba.

Coqueluche ?=BROMIL.

Polytheama
Companhia Edmundo Silva

Realizou-se hontem com uma
grande enchente, o espectaculo em
beneficio do sympathisado actor bra-
sileiro Edmundo Silva.

O programma constou da revista
=Céo com esc.iptos e do segundo
acto do Tim-tim portim-tim, cujo des-
empenho correu muito bem, desta-
cando-se Edmundo Silva, Salvaterra,
José Moreira; Octavio e Julia Pe-
reira.

Zé Guedes
Alencar»

(Costumes cearen-
ses) no «José de

E' universalmente conhecida a "Emulsão
de Scott" como remédio heróico contra
a tisica e escrophula. "Attesto que te
nho empregado a "Emulsão de Scott'
nos casos de tisica pulmonar e escro-
phulose, com explendido resultado.

"Dr. Aristeo de Andrade.
"Rio de Janeiro.

ISW*aj*F^flw»«W ****W)Fr*; fjgf fr* ftw P*> "W yrw- •*»*,

MARÍTIMO
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac Ceará 13
Nac. Rio de Janeiro 19
Nac Bahia 20

DO SUL
Nac. Brazil 9
Nac, Maranhão 15
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O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a

dor n'uma perna, num braço ou nas costas, Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levantasse de repente, a dor é tal
que quasi o fará gritar. Eàíquanto estiver iiixm quarto quente,
é provável que não sinta isso; mas entre num iògãr humido ou
frio e a dor se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o

| tempo está propicio. Amanhã chove e ahí estão as dores marty-
jj rizantes. As Hiliilas Rosadas do Dr. Wiüiarns curam o rheuma-

tismo. I Ia annos que o estão curando.
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Frederbo Gil Cavalcante; \Vf
yof.iauto de g>idp em Çampinlia
Graudu, (Paràhybà ilüKcrte),
casado; corfcifico: "Que d.uraute
onzt annos .suAri tl'vm c.oust.inte
rheumatismo, tinhn dores fortes O
en to.loa oi muHculos, andara
muito tremulo; tinha muita in-

. aomnia, pa)\)itaçfeês de coração a
i falta de a;ipêtito. Qaau;io ma

i atacava o mal. fleara entrévado
dutaufe uio ou ciois meaos, d
tinha quo toar de cama. A.
conselho do notável Dr. 01iatea,n-
briaud, tomei as FÜnliw) ll>.m:ias
do Dr. Wüiiamsj pois já tinha
feito uko bastante cio iúuuroto
sem rosuUado Hnfflciente para
completar a minlia cura. Gora
estasexcellentés PíÍuÍms fui me-
ihorando rttpida?nenté*i e foram
bautuules õfcis fpiscos para que
en paraíso com o tratamento por
estar inteiramente livre do peno-
so rheumatismo que por tantos
annjs me acabranhou. Hoje
não existe campeão mais enthu-
siasta do que eu, convencido ^w,
como estou do mérito das Pílulas
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Rosadas do Dr. Willhuna.''
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Escrevo o Sr. Denrieval Lelí»,
Profossor.o.estimado cidadão d*
S, Jopá d(.\s Olimpo», Edtado ã»
E. Pkiiio:

"SolTvi um Ixnno intoiro de
Iii.*;iu.iii..!f uio, ix»tj oómplíciaQOei
do Rfiutica. SòiJtia dores fort«i
n:i* cadeira*, fts quá.us me im«
pos- HiJitnvfHM àf andari ficando
taüHn.s vf-ífcs i ij-.ti .".s poraaa com»
pleUimuiite d';)rmoui«g o com
outrosBjmíptomaH próprios d'easa
eu.f?nuidad(' [>'• v^a em quando
peiornvn o iti ii de tal modo qua
ou tinha de íiuar de cama. Oi
attesiudos pnbliuadoij.nòa jornaei
dns ci.ras eífoorusdafl ]ic.1«b Pilu-
Ias E.i):<a(!a;i do Dr. Víillitims me
levaram á Droguria Baruel, de 8.
Paiib.', obde comprei una fraseei
dV-!-si éxçellHútè i;«Hti.édÍo. Ape.
nas <io( iiT' n tit.u u-tx quando
nif achei alliviádoi < fui me*
Uiurahdo rapidamente até que,
no fim de quatro mezes, deixei
esto tratami3iito tão simplee,
completameaie curado e livre do
RheiímatiHino. Como provada
min.hn pratidão pi^rmitto a pm
bUcãçSíj d'ti«Ui attüBtiMio."
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Estas piíulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral, moléstias nervosas, sciatica,
etc; falta de forças digestivas, desenvolvimento diiícil das meninas,
e desarranjos próprios da mulher.
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Secçâo de Todos
NATALICIO

Hontem a residência do sr. Rodol-
pho B. da Fontoura Filho, achou-se
replecta de gentis se.r>frqntas e de um
grupo de seus bons íollègas, que por
entre expressivas alégriaij, lhe foram
levar sinceras saudações pe\Ja auspício
sa data deseu anniversario natalicio.

UM Assistente
-???

Syndicato Rioi Grandense
Para perfeita regularidade do ser-

viço, preyino aos St. Sócios:—
—Qu^ absolutanjiente nao pagarei

mais mensalidades 'por sócio algum.
—Que serão multados em lJoÒO

todos aquelles que jnão tiverem pagosuas mensalidades,! até o dia 15 de'
cada mez. >

—Que serão eliminados sem direito
á restituição alguma, todos os sócios
cujo atrazo chegar a três mezes.—Que para evijtar duvidas, serão
publicados no dia 16 de cada mez os
números das cadernetas decahidas

Ceará, 7 de Novjembr^) de 1911.
J. Firmiano

I Ri
Rua Senador Po

,intante Geral.
;U 146.

TyDographia
Vende-se uma em bom estado,

constando dç um prelo Liberty n.
-1—34x48 ejent., um manual—
20x30, ," urna- machina de contar
pequena Á uma variedade de—
typos deJ phantasias, vinhetas,
clichês étc. , quem pre'cenc}er
dirija será Rua Municipal,—35,

./
¦i ? > ¦

Rququidão?~-BROMII,

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a queui
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000rs.
por mez (2* Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3íjj>000 rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza :
601 Cyrillo Dias Callado
602 Manoel Rodrigues Braga
603 Manoel Arraes
604 Calixto Ferreira de Mello
605 D. Maria Evaristo Maia
606 D. Maria Diana de Alcan

tara
607 D. Valdelice Carvalho Cy-

rino
608 D. Maria de Castro Menna'.

Barretto
609 Consuela de Pontes Mene-

zes
610 Manoel Costa da Silva
611 Joaquim de Senna Vieira
612 Antônio Benicio Netto
613 D. Silveria Maria da Con-

ceição
614 D. Esther Marques Nog-uei-

ra
615 D. Maria Antoniêta Frota

Machado
616 D. Josepha Amaro de Oli

veira
617 D. Maria das Dores de Oli

veira

Dores de620 D. Maria das
Souza

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Mutuaria Cearense
116—Convido aos snrs. sócios pa-

;ra fazerem a entrada de dez mil reis.(lOipOO); para formação do pecúlio;do sócio fallecido em Porangaba
;dr. lldefono Correia Lima, "até 

o dia.
|15 do corrente mez e dessa data a
;25 do mesmo aggravada com a mui-
,ta de 25 u/0 por cento, (12^500 rs.) e
(será eliminado o que não satisfizer adita entrada nos prazos designados.
I Em sessão de hoje foram acceitos
sócios os snrs. dr. José Francisco
Coelho Sobrinho, Raphael Benjamin.
da Fonseca, Napoleão Leocadio deLimajosino de Brito Firmeza, Leo-
poldo üurgão Cabral, João Evange-
lista de Lima e d. Maria Angélica deOliveira Moura, aos quaes fica mar-cado o prazo de 30 dias,a contar des-ta data, para satisfazerem as contri-
buições exigidas, sob pena de ficar
em effeito a admissão.

\ Secretaria da Mutuaria Cearense
1.° de Novembro de 1911. *

O Secretario

Manoel Jorge Vieira,

Aos operários
Moacyr Caminha dá, gratuita-

mente, explicações de portuguez
I e arithmetica aos operários quedesejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnas ou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

618 D. Cypriana íustinadaSilva' ^n^^u^v.^íX^r^cio t a ai j j c ' Morpnelina indígena—o pro-619 José Alexandre de Souza digioso remédio para tepra
% na PHARMACIA ANDRADE

í
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Cura prodigiosa! ha 17 annos 1

JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o
Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa família.Elixir de Nogueira.

London and Braziiian Bank, Limited
Balancete da Caixa Filial em Ceará

Capital do Banco
Do. pago.

Fundo de reserva

em 31 de Outubro de rçri.

lib. 2.000.000
<c 1.000.000

1.000.000

ACTIVO

Letras descontadas.
Letras a receber .
Caixa Matriz e Filiaes ...
Empréstimos, contas correntes e outras.
Garantias por contas caucionadas .
Diversas contas ....
Caixa. Em moeda corrente

260.923.980
3.700.193.000

469.517.360
921.713.510

1.458.113.700
62.778.430

828.845.170

Rs. 7.708.085.150

PASSIVO
Depósitos

Em Conta corrente sem juros 234.528.300
Do. com juros e com prévio aviso 305.640.170
A prazo fixo ,; . . . 532.731.480

Caixa Matriz e filiaes ...
Valores caucionados e em deposito
Diversas contas ...'•••
Letras a pagar- . . '.

1.072.899.950

904.178:120
1.458.113.700
4.270.893.380

2.000.000

S. E. & O.

8 de Novembro de 1911. Lon

(Assignado) F.

( « A. G

Rs. 7.708.085.150

dor» & Braziiian Bank, Limited.

Du. B. Kirton Gerente.

II. Davies, Contador interino.

ÁGUA MINERAL CM])!!
f

faturai, captada na própria
fonte^ única recommendada como
digestiva e de effeitos surpre-
hendentv-s nas moléstias do esto-
mago e ficado.

Em caixas de 4 dúzias de 1/2
garrafas.

Chegou nova remessa e vende-
se a 8.500 a dúzia.

No armazém de

MT T h esPeciai Para vinno
uUüLli de caju, a preço re-

'duzido—na CASA VIOLAR.

Em preza Constructora Predia
Norte do Brazil

sede sogial: Fortaleza—Ceará
88, RUA BARaO DO

RIO BRANCO, 88
Recebi da Empreza Constructora

Predial Norte do Brazil, a quantia de
dois contos seiscentos e setenta mil
reis (2:670$000) que me coube no
terceiro sorteio, realisado no dia 31
de Outubro, na qualidade de possu-
idor da caderneta n.° 1286, visto ter
cedido por egual preço o terreno a
que tinha direito.

Fortaleza, 6 de Novembro de 1911.
(Assignado) Alvino Cavalcante Veras
Testemunhas: Manoel João Cavai-

cante.
% JoséQomesCdmlJpsdo^

Photographia Americana
Direcçãc do pintor

J. Paula Barros

Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.
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Creanças, mocos, velhos, homens, mu-
lheres, todos encontram no Bromil um
santo remédio para as doenças do peito.

BROMIL CURA TOSSE

Notável opinão do llluttre Dlrector
da Faculdade de Medicina da Bahia.

Attesto que tenho emoregado o
Bromil aos Snrs. Daudt ít Lagunilla,
nos casos de bronchite, e outras
moléstias do apparelho respiratório,
obtendo sempre bom resultado.

Bahia, 1' de Março de'l911. — Dr.
Augusto Vianna, director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

O -Bromil é um xarope efficaz
para curar bronchites, coque-
luche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse. Reúne em si'
propriedades calmantes, antlse*
pticas e expectorantes; allivia
a tosse, desentope o peito e
faz expellir o catarrho, produ-
zindo assim a cura immediata.
Laboratório Daudt & Lagunilla.
Rio de Janeiro. —.

•
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O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO W SCOTT
é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição nã.o entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

*^^ dm~*^Ê0M^^m-

A EmultSo de Scott 6 ama excellento
medicação para combater a diathese hypo-
ácida, as candidaturas £ Tuberculose • •
Tuberculose em primeiro período. Sobre»
tudo em creanças lrmphaticas e rachiticas
tenho obtido maravilhoso resultado. O re.
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Aluara de Lacerda. Campos,
Rio de Janeiro.

Mobílies BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

f;^ Men()scaI
6—PRAÇA DO FERREIRA—6
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Plülomeno Gomes & Filhos, SntiSfs
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a ma Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.
_____ Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

Chloro-anemia, Lymedirtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Âudalio Gosta
*«-«

Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda
'KU S6Í

MANCHADO
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Pará! Para!
O cearensequefaportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç«, ao
ROÜLEVARD da REPUBUCA n? 9 defronte do mercado de
ferto, ê o que lhe convém para as suas ccmpras,

Porque, «o ledo da superioridade dos artigos
coliooamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nos_a casa a fama feliz de que gosaraos.
Ninguém noa compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, loucas esmaltadas e de slumlnium. ruberold, cal virgem,
vasLhames, balanças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
4e peecar, anzoea, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladtlras, bombas, moitõeo, cadcrnaes, onas, bandeiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus-
trlas; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua-
lidade Incoraparavel 1 Decinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca-
nalisarção de água e gaz 1 Machinas manuaespara faser gelo 1»

TUDO SUPEHIOU e BAHAT
Araújo, /Aaitins & Comp.

Boulevard da RepuMca--9--SEK™ °MERCAD0

brandes armazéns de fWacjens
End. Tele. AQRAMOS-Caíza 1 Postal, 127-

HU e A B C (S- edição)
Cod-RIBEI-

oran
"PKEViDENOIA"

Caixa Paulista8^ «

3 o 5*

s

s
c/j

cs» »
~

_ ° $
§3*8

M o »n

r„, erçsões e pecúlios
SIÔDE EM SÃO PAULO—

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios inscriptos ate' 18 de Setembro-74678

CAPITAL REJAUSADO-MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos sócios existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil;
FüNCCIONA com auctorisaçSo do Governo da União, tendo

para garantia de soas operações DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualista brasileira ainda a excedets
no numero de sócios Inacriptos, em pcaco mais de cinco annos
de sua ezistenciat

i Na caixa A—10 asaos—Mensalidade 5$ooo— habilita-se osócio a receber uma PenaSj de loo$ooo mensaes por toda a vida,
Na cax. B—15 aunos—Mensalidade 2$Soo-habilita-se o

sócio a receber uma Pea&fcode lso$ooo meneaes, por toda a vida.
Attitjgindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-

crever d' ahi por deante pagará ca Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do aocio falleciáo e ainda n2o pen-sionado, das importâncias de suas contribuições.

jjwçâo de ÍWios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda não nl*

trapassada por outra, de qualquer sociedade.
PECUWO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL-5o:ooo$ooo

SjContribuiçSes de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios. Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, pagadentro de 10 meies, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será restituida no caso do falleciasento do sócio,

afim de occorrer ao seu funeral.
IDADE de 20 a 55 annos.

O Pecúlio Geral e composto de um .erie de 3.ooo sócios e o
Popular e o Especial de 1.3oo

| E' a única qne apresenta reaes vantagens e garantias para o
mnteallsta.

| NSn ae inscrevam <*m on*7a sociedade sem primeiro ler os
prospecto» da "PREVIDÊNCIA".
Informações mala atisseíoü^B sclicítpm t

i^nte Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO COtfFETA

Praça José de ^le-fcar, 16— A—e do
Agente viajante no interior do B-tado

|R«y»as40 Nonato de Oifteirae Euclydes Rodrigues Perei»,

cd 1 rííILIo
BHEÜMATISMO

W: 6
Leacorrhea ou ITloirea Brancai

Moléstias da peitoIa»purezas do Mangue.
IvyiupliatiHncio,

Uk-eraH e gomnuisl>or«s nos ossos
Eczemaii

Darthroa,
lfíiwiptj^«_o. Ecxemast

Paridas, Boubas,
Escrophuias, FaetaUSF»araly_ias g:ottoaasArt brite bienhorragica

Todas estas doenças têm cura immediata com
emprego do poderoso depurativo

Composto feltósii è àím vegeíaes
do graá vigor

Neihum ontro medioaraeutç ccovém melhor á depura-
Ção de um vicio do Sangue ao que o Cajurubeha, 80
¦esmo tempo estimulando o eoiojusg>., e tonifioaudo o orgg.
nísmo.

O Cajurubéba tem como eJeroeaíoa «otivos vario
principiou de e_ol_BÍvaraenta ^egota!, de onde dependem 01
«US EFFHITüS MEDICAMENTOS E O SSGRHDO DE SUA PO
DBROSA «FFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de successo no traíamento das mcleítias

do Sangue
Vende-ae em todas as pharmaciias e drogarias

—Depositários geraes—
Km Pernambuco n. 10

Silva Bragi & Comp.
No Ceará

Osvaldo studart
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Com
Hygienico

actico! w
SIPHÃO

e rr
Tal é o incomparavel

„PRANA" SPARKLET
com o qual se pode preparar,
com incrivel facilidade e dimi-
nuto dispsricii->, exceilente e

/PURJ3 JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, olntem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vicliy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos ás naturaes.

A' venda em to a parte.
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ELLâ
em acaban?«rto e material

C mprem de preferenc:a a«
dre fabris nteaVASCON-" CELLOS & C.a qne .3o

mt!hor<»8 qne todaB as on-
trás. Traüem o car wbo a FOGO dos referidos
fabricsEtíg p2ra o comprador ee »ão deixar illndir

com arti^oi de inferior gealldádê.
A^«3 ccmpradcrcs entendidos ped^m os fabricantes VAS»

CONCiyLl^OS & C? o cotífroato de set?" srt'j?np cr tu oa de qnal-
qner vendedor para assim verificarem a oiffereuça qne existe e o
qne «e afirma
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